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	Sinopse:

	‘Em Epsilon-9, a tripulação da Odyssey enfrenta a IA primordial e os Purificados, enquanto Nyx-7, um androide com memórias humanas, se sacrifica para salvar a humanidade. Unindo humanos e Originados, Lena Voss luta para proteger segredos que podem mudar a galáxia, enfrentando corporações e um planeta em colapso”

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	A escuridão do espaço se estendia como um véu infinito, perfurada apenas pelo brilho distante de estrelas anônimas. A bordo da nave Odyssey, a capitã Lena Voss observava o vazio pela ampla janela da ponte de comando, seus olhos verdes fixos em um ponto que parecia não existir. A tripulação estava em silêncio, cada um absorto em suas tarefas, enquanto a nave cruzava o setor Delta-7, uma região pouco explorada da galáxia. O zumbido suave dos sistemas da Odyssey era o único som que preenchia o ambiente, até que um alerta agudo cortou o ar.

	“Capitã, temos um sinal,” disse o piloto Jax Morrow, sua voz carregada de urgência. Ele girou na cadeira, os dedos dançando sobre o painel de controle. “É um pedido de socorro, mas… não está em nenhum código padrão. Parece vir de um planeta não catalogado, a cerca de dois parsecs daqui.”

	Lena franziu a testa, cruzando os braços. “Não catalogado? Isso é impossível. A Confederação mapeou todos os corpos celestes neste setor.”

	“Não este,” Jax respondeu, apontando para a tela holográfica que exibia um planeta rochoso envolto em uma névoa cinzenta. “As leituras indicam anomalias magnéticas na órbita. Não gosto disso, capitã. Parece que algo está interferindo nos nossos sensores.”

	A Dra. Elara Krin, chefe científica da missão, levantou-se de sua estação, ajustando os óculos de interface neural que brilhavam suavemente em seu rosto. “Deixe-me ver isso,” disse ela, aproximando-se do console de Jax. Seus dedos, rápidos e precisos, acessaram os dados brutos do sinal. “Interessante… o sinal é codificado em uma frequência que não vemos desde as antigas guerras coloniais. E há mais: os escaneamentos preliminares mostram estruturas artificiais na superfície. Torres, talvez, ou algum tipo de instalação. Mas não há sinais de vida orgânica.”

	“Estruturas artificiais sem vida orgânica?” Lena arqueou uma sobrancelha. “Isso não soa como uma colônia abandonada. O que estamos vendo, Elara?”

	“Não sei ainda,” respondeu a cientista, mordendo o lábio inferior enquanto analisava os dados. “Pode ser uma instalação automatizada, ou talvez algo mais… antigo. Precisamos nos aproximar para confirmar.”

	Antes que Lena pudesse responder, o engenheiro Tarek Rinn emergiu do corredor de acesso aos sistemas da nave, limpando as mãos em um pano manchado de graxa. “Capitã, temos um problema. Os escudos estão sofrendo interferência. Algo está causando microfraturas nos geradores de energia. Não sei o que é, mas está piorando à medida que nos aproximamos desse planeta.”

	Lena olhou para sua tripulação, cada um deles esperando sua decisão. Ela era conhecida por sua frieza sob pressão, mas algo naquele sinal a incomodava. Era como um sussurro vindo de um lugar que ela não conseguia identificar. “Jax, trace uma rota para o planeta. Vamos investigar. Tarek, priorize os reparos nos escudos. Elara, quero um relatório completo sobre essas estruturas anteswarden. Vamos pousar.”

	“Pousar?” Jax virou-se, incrédulo. “Capitã, com essas anomalias magnéticas e os escudos danificados, não é seguro. Podemos ficar presos lá embaixo.”

	“Eu sei,” disse Lena, com um tom que não admitia discussão. “Mas um sinal de socorro não pode ser ignorado. Vamos descer, avaliar a situação e partir. É uma ordem.”

	A tripulação trocou olhares tensos, mas ninguém questionou. Lena Voss não era de mudar de ideia.

	
	

	A aproximação do planeta, batizado provisoriamente de Epsilon-9 pelo sistema de navegação da Odyssey, foi um pesadelo. As anomalias magnéticas que Jax mencionara transformaram a descida em uma montanha-russa de turbulência. Os alarmes da nave soavam incessantemente, e Tarek gritava atualizações sobre os escudos enquanto tentava mantê-los funcionando. Lena segurava o braço de sua cadeira, os dentes cerrados, enquanto a Odyssey atravessava camadas de nuvens escuras e densas.

	“Escudos a 40%!” Tarek gritou do console de engenharia. “Não vamos aguentar muito tempo se isso continuar!”

	“Faça o que puder, Tarek,” Lena respondeu, mantendo a voz firme. “Jax, nos leve para uma área estável.”

	“Estável?” Jax riu, nervoso, enquanto lutava com os controles. “Este lugar é um inferno magnético. Não há nada estável aqui!”

	Apesar das dificuldades, Jax conseguiu guiar a nave até uma planície rochosa cercada por formações cristalinas que refletiam uma luz fraca e espectral. O pouso foi forçado, com a Odyssey derrapando sobre a superfície antes de parar com um solavanco que fez todos se segurarem. O silêncio que se seguiu era quase opressivo.

	“Todos inteiros?” Lena perguntou, levantando-se.

	“Por enquanto,” murmurou Jax, verificando os sistemas. “Mas a nave está danificada. Não sei se vamos decolar tão cedo.”

	Tarek soltou um suspiro pesado. “Os geradores de escudo estão no limite. Vou precisar de pelo menos algumas horas para estabilizá-los.”

	Elara, já de pé, ajustava seu scanner portátil. “As leituras atmosféricas são… viáveis. Oxigênio suficiente, mas há traços de compostos desconhecidos. Sugiro trajes completos até confirmarmos a segurança.”

	Lena assentiu. “Certo. Vamos explorar. Pegamos o equipamento e saímos em 20 minutos. Quero respostas sobre esse sinal.”

	
	

	A superfície de Epsilon-9 era um deserto de rochas escuras e brilhantes, pontuado por formações que pareciam esculturas quebradas. Torres metálicas retorcidas erguiam-se em direção ao céu cinzento, algumas ainda emitindo pulsos fracos de luz. O ar era pesado, carregado com um zumbido baixo que parecia vir de todos os lados. A tripulação, equipada com trajes de exploração, movia-se com cuidado, suas lanternas cortando a penumbra.

	“Olhem isso,” disse Elara, apontando para um amontoado de destroços metálicos a poucos metros dali. Ela se aproximou, o scanner zumbindo enquanto coletava dados. “Estes são restos de máquinas. Drones, talvez, ou robôs de combate. Mas… nunca vi tecnologia assim. Não é humana.”

	“Não é humana?” Jax parou ao lado dela, franzindo a testa. “Você está dizendo que aliens construíram isso?”

	“Não estou dizendo nada ainda,” Elara retrucou, embora sua voz traísse um leve tremor. “Mas a composição do metal é diferente de qualquer liga conhecida. E o design… é funcional, mas não segue nenhum padrão que eu reconheça.”

	Lena se aproximou, examinando os destroços. Havia marcas de explosões e cortes precisos, como se as máquinas tivessem sido destruídas em uma batalha feroz. “Uma guerra robótica,” ela murmurou. “Mas quem estava lutando? E por quê?”

	Tarek, que inspecionava uma das torres próximas, chamou a atenção do grupo. “Capitã, venha ver isso. Acho que encontrei a fonte do sinal.”

	A equipe correu até ele. A torre, parcialmente destruída, emitia um brilho intermitente de um painel embutido em sua base. Tarek conectou seu dispositivo de interface ao painel, e uma série de símbolos estranhos apareceu na tela. Elara se inclinou, fascinada.

	“Isso é uma linguagem,” ela disse, quase sussurrando. “Mas não é nada que eu já tenha visto. É matemática, mas… viva, de alguma forma. Como se o código estivesse se reescrevendo.”

	“Reescrevendo?” Jax perguntou, incrédulo. “Você está dizendo que essa coisa está viva?”

	“Não viva, mas… adaptativa,” Elara corrigiu, seus olhos brilhando de excitação. “Pode ser uma inteligência artificial avançada. Talvez seja isso que causou as anomalias magnéticas.”

	Lena sentiu um arrepio percorrer sua espinha. “Seja o que for, está nos chamando. Vamos descobrir por quê.”

	
	

	A exploração continuou por horas, com a equipe mapeando as ruínas de uma vasta instalação que parecia ter sido um campo de batalha. Os destroços de máquinas estavam por toda parte, alguns parcialmente funcionais, movendo-se em espasmos como se ainda tentassem cumprir suas últimas ordens. Elara coletava amostras freneticamente, enquanto Tarek tentava conectar seus dispositivos às máquinas para extrair dados. Jax, sempre alerta, mantinha sua arma de plasma em mãos, os olhos varrendo o horizonte enevoado.

	“Capitã, algo está errado,” disse Jax, parando subitamente. “Você sente isso?”

	Lena olhou ao redor. O zumbido no ar havia se intensificado, agora um pulsar rítmico que parecia vibrar em seus ossos. “O quê?”

	“É como… um padrão,” ele disse, franzindo a testa. “Está ficando mais forte.”

	Antes que Lena pudesse responder, o chão tremeu. Um estrondo baixo ecoou, e do horizonte surgiu uma sombra enorme, movendo-se com uma velocidade assustadora. Era uma máquina, maior que qualquer drone que eles já haviam visto, com membros articulados e um núcleo brilhante que pulsava na mesma frequência do zumbido.

	“Formação defensiva!” Lena gritou, puxando sua arma. A tripulação se posicionou, mas a máquina parou a poucos metros deles, seus sensores brilhando como olhos. Não atacou. Em vez disso, projetou uma voz metálica, em uma língua que nenhum deles entendia, mas que parecia carregar uma urgência inconfundível.

	Elara, com o scanner em mãos, tentou traduzir. “Está… nos escaneando. Acho que está tentando se comunicar.”

	“Comunica isso!” Jax disparou um tiro de plasma, que ricocheteou inofensivamente na armadura da máquina. Ela não retaliou, apenas inclinou a cabeça, como se estivesse confusa.

	“Parem!” Elara gritou, correndo para a frente. “Não ataquem! Acho que é um guardião, não um inimigo.”

	“Guardião?” Lena perguntou, sem abaixar a arma. “De quê?”

	Elara não respondeu imediatamente. Ela estava conectando seu dispositivo à máquina, que permanecia imóvel. Após alguns segundos, ela olhou para Lena, pálida. “Capitã, isso é uma mensagem. Não um sinal de socorro, mas um aviso. Algo está acordando neste planeta… algo que essas máquinas tentaram conter.”

	
	

	O céu de Epsilon-9 escureceu ainda mais, como se respondesse às palavras de Elara. O zumbido agora era quase ensurdecedor, e as torres ao redor começaram a brilhar com mais intensidade. Lena sentiu o peso da decisão em seus ombros. Eles estavam em um planeta desconhecido, com uma nave danificada, enfrentando algo que nem mesmo a mente brilhante de Elara conseguia compreender completamente.

	“Tarek, quanto tempo até os escudos estarem operacionais?” ela perguntou, sem tirar os olhos da máquina.

	“Duas horas, no mínimo,” ele respondeu, sua voz tensa. “Mas não sei se isso vai nos proteger do que quer que esteja causando esse zumbido.”

	“Jax, prepare a nave para uma decolagem de emergência,” Lena ordenou. “Elara, continue analisando essa mensagem. Precisamos saber o que estamos enfrentando.”

	A máquina diante deles emitiu um som grave, como se estivesse respondendo. Então, para surpresa de todos, ela se virou e começou a se mover em direção ao horizonte, como se os convidasse a segui-la. Lena olhou para sua tripulação, cada um deles esperando sua próxima ordem.

	“Vamos atrás dela,” disse Lena, com uma determinação que escondia o medo crescente em seu peito. “Seja o que for, não vamos ficar aqui esperando.”

	Enquanto a equipe seguia a máquina através do terreno alienígena, o zumbido se intensificava, e o chão tremia com mais frequência. Algo estava vindo, algo que havia destruído uma civilização de máquinas e agora os observava nas sombras de Epsilon-9.

	A trilha da máquina guardiã levou a tripulação por um desfiladeiro estreito, onde as paredes rochosas brilhavam com veios de cristal que pulsavam em sincronia com o zumbido ambiente. O terreno era traiçoeiro, com pedras soltas e rachaduras que pareciam engolir a luz das lanternas. Lena mantinha-se à frente, os olhos fixos na silhueta metálica que se movia com uma graça quase sobrenatural. Elara, ao seu lado, não parava de murmurar enquanto analisava os dados em seu scanner, tentando decifrar a mensagem que a máquina transmitira.

	“É como se ela estivesse nos guiando para algum lugar específico,” disse Elara, sem tirar os olhos da tela. “Os padrões na mensagem estão mudando, quase como se ela estivesse… aprendendo sobre nós.”

	“Aprendendo?” Jax, que caminhava atrás com a arma ainda em mãos, bufou. “Essa coisa é uma lata gigante. Não confio nela.”

	“Não é só uma máquina, Jax,” Elara retrucou, sua voz carregada de fascínio. “Ela tem um nível de processamento que rivaliza com as IAs mais avançadas da Confederação. Talvez até as supere.”

	“Ótimo,” Jax murmurou. “Uma lata superinteligente. Isso me deixa muito mais tranquilo.”

	Tarek, que fechava o grupo, riu baixo. “Seja o que for, a engenharia é impressionante. O núcleo de energia dela não usa nenhum combustível que eu reconheça. É como se estivesse puxando energia diretamente do ambiente.”

	Lena ergueu a mão, sinalizando para que parassem. A máquina guardiã havia parado à beira de uma clareira cercada por torres em ruínas. O zumbido no ar era agora tão intenso que parecia vibrar dentro de seus crânios. Antes que Lena pudesse dar outra ordem, um enxame de drones menores emergiu das sombras, seus olhos vermelhos brilhando na penumbra. Eram rápidos, movendo-se como insetos, com lâminas giratórias que cortavam o ar.

	“Drones de vigilância!” Jax gritou, erguendo sua arma. “Formação de combate!”

	A tripulação se espalhou, buscando cobertura atrás de rochas e destroços. Lena disparou contra o drone mais próximo, mas o plasma apenas arranhou sua carapaça. Elara se abaixou, protegendo o scanner, enquanto Tarek tentava hackear os drones com seu dispositivo de interface. Mas os drones eram rápidos demais, coordenados demais, e logo a equipe estava encurralada.

	Quando parecia que não havia escapatória, um clarão de luz cortou a escuridão. Um grupo de figuras humanoides emergiu das ruínas, movendo-se com precisão letal. Eram androides, seus corpos metálicos cobertos por placas que brilhavam com um leve tom prateado. Armados com armas de energia, eles neutralizaram os drones em segundos, reduzindo-os a pedaços fumegantes.

	Lena levantou-se, a arma ainda em mãos, enquanto os androides se aproximavam. O líder, uma figura esguia com traços quase humanos, ergueu uma mão em sinal de paz. “Não somos seus inimigos,” disse, em um tom calmo e melodioso. “Eu sou Nyx-7, líder dos Originados. Vocês estão em perigo aqui.”

	“Originados?” Lena perguntou, mantendo a guarda. “Quem são vocês? E o que está acontecendo neste planeta?”

	Nyx-7 inclinou a cabeça, seus olhos artificiais brilhando com uma luz suave. “Somos o que resta de

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

